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1.	Destrutividade, sobrevivência, 
subjetivação: a agressividade como 
potência de destruição criativa 
em Winnicott1 

Existe alguma possibilidade de abordar a agressividade e a destru-
tividade inerentes à natureza humana a partir de uma perspectiva 
psicanalítica que dê a elas uma positividade criativa? Certamente 
sim. Mas, para isso, seria preciso situá-las em um contexto no qual 
predomina a relação com o outro, com o ambiente, e no qual essa 
relação tenha como propósito afirmar a potência de ser criativo ao 
fazer com que o indivíduo se sinta real desde os primórdios de seu 
processo de subjetivação. 

Mais ainda, para que a destrutividade possa realmente ser fonte 
de criação de um novo modo de estar no mundo e manter contato 
com a realidade, por exemplo, é necessário que o objeto ao qual ela 
se dirige tenha a capacidade de acolhê-la e sobreviver a ela. E para 
delimitar melhor este contexto, a partir de uma outra visão teórica e 
clínica sobre os processos de subjetivação, foi preciso repensar e re-
formular determinados parâmetros que prevaleceram na abordagem 
psicanalítica durante décadas desde que ela foi inventada por Freud. 

1	 Originalmente publicado na Revista Natureza humana, 24, 2022.
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Ao nosso ver, isso começa a ocorrer de forma mais consistente no 
final dos anos 1930, a partir da obra de Donald Winnicott. Sem sombra 
de dúvida, ele foi o primeiro e talvez o único psicanalista em sua época 
a ter um olhar completamente diferente da tradição no que se refere à 
agressividade, considerando-a em toda a sua positividade no processo 
de maturação do indivíduo – etapa fundamental a ser consentida e vi-
vida pelo ser humano como parte de sua vitalidade criativa. É por meio 
dessa vitalidade, pensava Winnicott, que o bebê começa progressiva-
mente a se separar do ambiente meramente subjetivo, reconhecendo 
sua externalidade, ou seja, o princípio de realidade. 

Do seu ponto de vista, a agressividade é inerente à natureza hu-
mana e, portanto, inata, mas não num sentido propriamente consti-
tucional, biológico ou psíquico, mas na medida de um pertencimento 
ao estar vivo. Natural nos seres humanos, ela não tem uma única raiz 
nem um significado unívoco, mas comporta múltiplas naturezas e 
diferentes formas de manifestação. Embora inerente, ela só se desen-
volverá, tornando-se parte do indivíduo, se lhe for dada a oportuni-
dade de experienciá-la de acordo com suas próprias necessidades no 
processo de amadurecimento. É a atitude do ambiente com relação 
à agressividade da criança desde cedo que influenciará de maneira 
decisiva o modo como ela vai lidar com a tendência agressiva que faz 
parte da sua natureza. 	

Caso o ambiente forneça os cuidados satisfatórios e se mostre ca-
paz de reconhecer, aceitar e integrar essa manifestação do humano, a 
fonte de agressividade – que no início, como veremos, é motilidade e 
parte do apetite – torna-se integrada à personalidade total do indiví-
duo e será um elemento central em sua capacidade de relacionar-se 
com outros, brincar e trabalhar. Se não for integrada, a agressividade 
terá que ser escondida ou cindida e pode resultar em comportamento 
antissocial, violência ou compulsão à destruição. 

Se na perspectiva de Freud o perigo para a vida social advinha da 
maldade original do homem, portador da pulsão de destruição, para 
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Winnicott a ameaça nasce da repressão não apenas da agressivida-
de como de tudo aquilo que é espontâneo e criativo no humano. Ele 
não ignora a existência do ódio e da agressão, mas se nega a aceitar 
o pressuposto da pulsão de morte que faz deles uma característica 
imodificável da essência humana. 

Assim, considera imprescindível levar em conta as condições his-
tóricas concretas nas quais a agressividade e o ódio surgem nos pro-
cessos de subjetivação e na vida coletiva, isto é, pensa ser indispensável 
atentar para a participação do ambiente nesse processo. Em termos 
um pouco mais abstratos, Winnicott recusa-se a interpretar a emer-
gência da agressão e do ódio em um quadro teórico organizado por 
pressupostos essencialistas e deterministas e sustenta a necessidade de 
estudar e compreender a participação ambiental.

A agressividade e o amor impiedoso primitivo
Já no seu primeiro artigo sobre o tema, “Agressão e suas raízes” 
(Winnicott, 1939/2002a), sua concepção diverge das teorias de Freud 
e Klein. Com relação ao primeiro, a discordância reside no fato de 
este situar as raízes da agressividade nas reações às inevitáveis frus-
trações provenientes do contato com o princípio de realidade. Para 
Winnicott, essa agressividade relativa à frustração pressupõe um alto 
grau de amadurecimento, inconcebível nos momentos mais primiti-
vos da subjetivação. No que diz respeito à teoria kleiniana, os moti-
vos têm a ver com o fato de que nela a agressividade, que se expressa 
como inveja, ódio ou sadismo, é sempre uma manifestação da pul-
são de morte, pensada como um elemento constitucional do indiví-
duo, variando de intensidade. De um ponto de vista winnicottiano, a 
agressividade que alguns bebês manifestam desde o início do proces-
so de subjetivação nunca é exclusivamente derivada da emergência 
de instintos agressivos primitivos.
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A fonte dessa agressividade primária é basicamente a excitação 
com a qual a criança não sabe ainda o que fazer no início da vida. Se é 
verdade que o bebê traz consigo uma potência de destruição bastante 
significativa, ele também terá uma notável capacidade para proteger 
o que ama de sua própria destrutividade, caso tudo corra bem na sua 
trajetória de subjetivação. A principal destruição, afirma Winnicott, 
deve existir sempre e necessariamente no domínio da fantasia. Em-
bora essa agressividade instintiva se torne em breve algo que pode ser 
mobilizado a serviço do ódio, originalmente ela é parte de alguma 
outra forma de amor instintivo. “Talvez a palavra voracidade expres-
se melhor do que qualquer outra a ideia de fusão original de amor e 
agressão, embora o amor neste caso esteja confinado ao amor-boca” 
(Winnicott, 1939/2002a, p. 97).

Existe, portanto, uma voracidade que o psicanalista britânico 
chama de teórica ou amor-apetite primário que pode ser cruel, dolo-
rosa, perigosa, mas apenas por acaso. O objetivo do bebê é apenas a 
satisfação, a paz de corpo e espírito. Amadurecendo, ele se torna mais 
potente e integrado no corpo e precisa cada vez mais experimentar 
sua força e haver-se com sua crescente capacidade de reconhecer 
acontecimentos e objetos. Como durante os estágios mais primitivos 
o bebê permanece incompadecido, ele continua a manifestar sem 
preocupação, e cada vez com mais força e ousadia, os sinais da sua 
necessidade nos momentos de excitação. 

Segundo Jan Abram (1996/2000), 

Winnicott aposta no que chamou de “self cruel primitivo”. 
Esta crueldade se dá antes mesmo de o bebê ser capaz de 
sentir-se preocupado. Assim o self cruel antecede o self im-
plicado. Mas o self com capacidade para a preocupação 
(self concerned) – ou a capacidade de sentir-se preocupa-
do – depende, para o seu desenvolvimento, que o self cruel 
permita sua expressão. (p. 9)
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A “agressão primária” e a “crueldade” são, portanto, diferentes 
aspectos de um tipo de destrutividade primária que, caso o objeto/
ambiente sobreviva a ela, conforme veremos adiante, tornará o su-
jeito capaz de encarar o mundo real da forma com que ele realmente 
se apresenta. 

A ausência de alteridade nessa fase primitiva do amadurecimento 
emocional faz com que o bebê não se sinta responsável pela conse-
quência de seus propósitos com esse amor primário impiedoso. Há, 
pois, um aspecto destrutivo no amor primitivo, mas, no bebê ainda 
não integrado, não há intenção de destruir. Nesse momento do pro-
cesso de subjetivação, mesmo estando o bebê ainda na situação de 
dependência absoluta, é preciso que o ambiente externo se insinue na 
sua experiência. Isso porque, se a experiência instintual fosse comple-
ta e sem obstáculos, ocorreria a frustração da motilidade que deriva 
da raiz motora. A satisfação da motilidade requer encontrar algo de 
oposição, sem o qual ela se frustra. Voltaremos a isso logo adiante. 
Por ora, cabe destacar desde já que se a agressividade for perdida no 
estágio inicial da vida emocional, o bebê perderá uma parte impor-
tante de sua potência de vida, de sua capacidade de amar e de se rela-
cionar com os objetos. 

Postulando, portanto, a existência deste relacionamento objetal 
inicialmente impetuoso e sem compaixão, Winnicott (1945/2000a) 
ressalta que “ninguém consegue ser impiedoso depois da fase do 
concernimento, a não ser em estados dissociados. Mas os estados de 
ausência de compaixão dissociada são comuns no início da infância, 
e emergem em certos tipos de delinquência e de loucura, e precisam 
estar disponíveis na saúde” (p. 230). A criança comum tem prazer na 
relação impiedosa com a mãe, geralmente por meio de brincadeiras, e 
precisa da mãe porque ela é a única de quem se pode esperar um grau 
de tolerância razoável para tamanha ausência de consideração, mes-
mo por brincadeira. Se não lhe for dada a oportunidade de brincar 
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sem compaixão, a criança terá que esconder o seu eu impiedoso e 
dar-lhe vida apenas em estados dissociados. 

Tão cedo quanto possa ocorrer a integração, e talvez ela aconteça 
antes num auge de excitação ou raiva, diz Winnicott, há um estágio 
teoricamente anterior no qual o que quer que o bebê faça que possa 
machucar não é feito a partir do ódio. “Utilizei a expressão amor im-
piedoso para descrever esse estágio. À medida que o bebê torna-se 
capaz de se sentir uma pessoa inteira, o termo ‘ódio’ passa a ter sen-
tido para descrever um certo conjunto de sentimentos” (Winnicott, 
1947/2000b, p. 285). 

A mãe deve ser capaz de tolerar o sentimento de ódio que ela 
experimenta contra o bebê sem fazer nada a esse respeito e sem ex-
pressá-lo para ele. Além disso, ela não pode temer a sua própria rea-
ção, pois, nesse caso, não conseguirá odiar adequadamente quando 
machucada. O aspecto mais notável a esse respeito, numa perspectiva 
winnicottiana, é a capacidade que a mãe tem de ser tão agredida e 
sentir tanto ódio por seu bebê sem vingar-se dele, bem como sua ap-
tidão para esperar por recompensas que podem ou não vir bem mais 
tarde. Mas ela só será realmente recompensada quando alguma ca-
pacidade para o concernimento vier a se instaurar na vida emocional 
da criança.

Amor primitivo; movimento/oposição;  
culpa/concernimento
Outro ponto importante e bastante original na abordagem de Winnicott 
a propósito da agressividade é a sua relação com a questão do mo-
vimento. A motilidade constitui, para o psicanalista britânico, uma 
das expressões mais elementares da agressividade. Presente desde a 
vida fetal, ela sustenta a emergência da potência agressiva quando 
a estabilização do processo de integração unifica o que até então se 
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manifestava como “funções parciais”. Ela está presente na dinâmica 
do movimento erótico de relacionar-se com o outro, de início ainda 
não reconhecido como tal, e, como vimos, não contém nem exprime 
ódio. O que não impede a intenção de “devorar” o seio da mãe, de 
veicular a característica destrutiva do amor primitivo. Para Winnicott 
(1968/1982), 

No início agressividade é sempre movimento, antes mesmo 
do nascimento já são observadas movimentações intrau-
terinas (pontapés) . . . Uma parte da criança se movimen-
ta e dá de encontro com algo. Nesses casos muito iniciais 
não temos propriamente golpes porque ainda não há uma 
pessoa com intenções. . . . O que há sempre são tendências 
ao movimento, no sentido de obter algum prazer mus-
cular, as quais se deparam com obstáculos. . . . O mais 
importante é que essas primeiras pancadas vão levando à 
descoberta de um mundo Não-Eu e à relação com objetos. 
. . . O que virá a ser propriamente um comportamento 
agressivo não passa no início de um simples impulso que 
desencadeia movimento constituindo os primeiros passos 
de uma exploração do ambiente. (pp. 263-264)

Uma porção significativa do potencial de motilidade do bebê se 
fusiona com o erotismo, mas outra porção ficará disponível para ob-
jetivos puramente motores. São esses últimos que requerem uma cer-
ta oposição do ambiente para poderem satisfazer as necessidades do 
bebê. Convém então distinguir com clareza o quantum de motilidade 
fusionada com o erotismo do restante dela. Segundo Carlos Plastino 
(2014), “a motilidade fusionada com o erotismo mobiliza gestos es-
pontâneos do bebê e encontra satisfação na gratificação instintiva. 
Mas a motilidade não fusionada remanescente precisa encontrar 
oposição” (p. 86).
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Em condições normais, grande parte da motilidade é despendida 
nas experiências instintivas. A oposição é necessária para dar realida-
de ao impulso, e o que se costuma chamar de “potencial agressivo” de 
um bebê depende da quantidade de oposição até então encontrada. 
No contato com o objeto que resiste e se opõe, o bebê transforma 
gradualmente a sua potência vital em capacidade para a agressão. A 
questão fundamental nesse caso é a oferta da quantidade adequada 
de oposição, já que o excesso inibe o impulso e impede que a motili-
dade se fusione à experiência instintual, como deve ocorrer em casos 
saudáveis. Isso favorece a elaboração imaginativa das funções corpo-
rais e, consequentemente, a tarefa de alojamento da psique no corpo, 
a personalização, é facilitada. O sentido de real, diz Winnicott, no ar-
tigo sobre “A agressividade em relação ao desenvolvimento emocio-
nal” (1950-1955/2000c), se origina especialmente das raízes motoras 
e sensoriais correspondentes. Quando, nas experiências instintuais, 
há uma fraca infusão do elemento motor, estas não fortalecem o sen-
tido de realidade ou de existir.

Portanto, antes mesmo da integração da personalidade, a agres-
sividade já está em ação, vinculada à motilidade, e faz parte da ex-
pressão primitiva de amor em termos de oralidade. Nesse momento 
do processo de subjetivação, caracterizado pela ausência de concer-
nimento, pode-se dizer que a criança existe como uma pessoa e tem 
propósitos, mas ainda não considera importante o fato de que o que 
ela destrói quando excitada é a mesma coisa que valoriza nos inter-
valos mais calmos entre as excitações. Seu amor excitado inclui um 
ataque imaginário ao corpo da mãe. No estágio do concernimento, 
que traz com ele a capacidade para a culpa, a integração do ego já 
alcançou um grau em que a criança pode perceber melhor a persona-
lidade da figura materna, o que tem como consequência alguma dose 
de consideração por parte dela quanto ao resultado de suas experiên-
cias instintivas, tanto físicas quanto psíquicas. 
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Nos estágios iniciais do amadurecimento, quando o eu e o não eu 
estão se constituindo, o componente agressivo é aquele que, em geral, 
conduz o indivíduo rumo a um objeto ou a um não eu que ele sentirá 
como externos. De acordo com Winnicott (1950-1955/2000c), “a ex-
periência erótica pode ser completada por qualquer coisa que alivie o 
impulso instintivo erótico . . . Por outro lado, os impulsos agressivos 
não proporcionam nenhuma experiência satisfatória a não ser que 
encontrem oposição. A oposição deve originar-se no ambiente, no 
não-eu que gradualmente vai se distinguindo do eu” (p. 301).

O potencial de força vital de um feto, afirma Winnicott, é mais ou 
menos o mesmo, tal qual o potencial erótico do bebê. A complicação 
reside, como dizíamos, no fato de a quantidade de potencial agressivo 
depender da quantidade de oposição com a qual ele depara, ou seja, 
a oposição afeta a conversão da força vital em potencial de agressivi-
dade. Mais do que isso, o excesso de oposição tende a criar compli-
cações que podem tornar impossível a fusão do potencial agressivo 
com o erótico.

Na saúde, os impulsos levam à descoberta de que existe um 
ambiente, sendo que este equivale à oposição encontrada pelo mo-
vimento e sentida no seu exercício. A consequência, nesse caso, é o 
reconhecimento primitivo de um mundo não eu e a instauração inci-
piente do eu. Vale lembrar que, na prática, tais coisas acontecem gra-
dualmente, indo e vindo repetidamente, sendo alcançadas e perdidas 
em seguida. 

Contudo, existe uma certa confusão, constata o nosso autor, 

quando empregamos o termo agressividade para desig-
nar espontaneidade. O gesto impulsivo volta-se para 
fora e torna-se agressivo quando encontra oposição. Há 
realidade nessa experiência, e ela funde-se facilmente às 
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experiências eróticas que aguardam o recém-nascido . . . É 
esta impulsividade e a agressividade que dela deriva que 
levam o bebê a necessitar de um objeto externo, e não 
apenas de um objeto que o satisfaça. (Winnicott, 1950-
1955/2000c, p. 304)

A motilidade, portanto, é uma característica do ser vivo e, como 
mostrou Winnicott, precede a agressividade, termo que vai fazendo 
mais sentido para a criança à medida que o processo de subjetivação 
se desenrola. São casos particulares desse movimento quase agressivo o 
ato de agarrar e a atividade de sugar que depois se transforma em mor-
der. Na criança sadia, conforme vimos, grande parte desse potencial 
de agressividade funde-se às experiências instintivas e ao padrão dos 
relacionamentos mais primitivos. No entanto, esse desenvolvimento só 
ocorre caso certas condições ambientais suficientemente boas estejam 
presentes. Nesse contexto, surgem a culpa e a consideração.

Em algum momento da segunda metade do primeiro ano 
de vida da criança normal, essa começa a demonstrar 
certa capacidade de se preocupar, certa habilidade de ter 
sentimento de culpa. Trata-se aqui de um estado de coisas 
altamente complexo que depende da integração da perso-
nalidade infantil em uma unidade e está vinculado à acei-
tação, por parte da criança, da responsabilidade por toda 
a fantasia sobre o que pertence ao momento instintivo. A 
presença contínua da mãe é precondição necessária a essa 
realização altamente sofisticada, e a atitude da mãe deve 
comportar um elemento de estar atenta a ver e aceitar os 
esforços imaturos feitos pela criança no sentido de contri-
buir, isto é, cabe à mãe reparar, amar construtivamente. 
(Winnicott, 1958/2001, p. 18)
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Como vimos, o impulso de amor primitivo opera num estágio 
em que o ego está apenas começando a amadurecer, ou seja, quando a 
integração ainda não é um fato estabelecido, período em que também 
não é possível a aceitação da responsabilidade. Isso só ocorre quando 
o ego já está integrado e organizado a ponto de existir a raiva e, con-
sequentemente, o temor à retaliação. “Quanto mais cedo detectarmos 
a presença de raiva e medo, poderemos reconhecer também a pre-
sença daqueles dois desenvolvimentos do ego antes dos quais não faz 
sentido falarmos em sentimentos de raiva no indivíduo” (Winnicott, 
1950-1955/2000c, p. 296). 

Na saúde, afirma Winnicott, o ambiente é constantemente des-
coberto e redescoberto por meio da motilidade. A partir da potência 
criativa do movimento, o indivíduo está se desenvolvendo no centro 
e o contato com o ambiente é uma experiência absolutamente singu-
lar do indivíduo, ainda que tudo isso dependa de uma mãe suficiente-
mente boa, sensível e disposta a se adaptar ativamente às necessidades 
primárias da criança. E, nessa adaptação, como veremos agora, a so-
brevivência desempenha um papel absolutamente fundamental.

Círculo benigno, sobrevivência, reparação  
e concernimento
No início do processo de subjetivação, a criança é mesmo impiedo-
sa, pois não dá ainda nenhuma importância às consequências de seu 
amor instintivo impetuoso. Esse amor é originalmente uma forma 
de impulso, de gesto, contato ou relacionamento que proporciona ao 
bebê a satisfação de poder se expressar, bem como o alívio da tensão 
instintiva. Além disso, ele também situa o objeto fora do eu, o que 
lhe oferece uma percepção um pouco mais objetiva da realidade, a 
qual vai se consolidando com o tempo, caso tudo corra bem. Esse 
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momento do processo é aquele da pré-piedade, pré-compaixão ou 
pré-concernimento, quando ainda não há propriamente cuidado ou 
consideração pelo objeto de amor. A mudança da ausência de con-
sideração para um maior cuidado ocorre gradualmente, sob certas 
condições específicas de maternagem.

Uma transformação tão complexa no amadurecimento emocio-
nal, diz Winnicott, não pode realizar-se sem a ajuda de um ambiente 
suficientemente bom. Esse último é representado pela sobrevivência 
da mãe, e enquanto o bebê não dispuser de suficiente material mnê-
mico para existir sem a mãe, não há lugar para o seu desaparecimento. 

O bebê abençoado com uma mãe que sobrevive, que reco-
nhece um gesto de doação quando este ocorre, está agora 
em condições de fazer algo a respeito daquele buraco, o 
buraco no seio ou no corpo, criado imaginariamente no 
momento instintivo original. Aqui entram em cena as pala-
vras reparação e restituição . . . O gesto de doação pode vir 
a alcançar o buraco se a mãe faz a sua parte. (Winnicott, 
1954-1955/2000d, p. 365)

Com isso, começa a se estabelecer um círculo benigno, e o resul-
tado do fortalecimento diário desse círculo é que o bebê vai se tor-
nando cada vez mais capaz de tolerar aquele buraco que é uma das 
consequências do seu amor instintivo. Aqui está a origem do senti-
mento de culpa, aliás, da única culpa realmente pessoal e verdadeira, 
já que, na visão de Winnicott, aquela culpa que é implantada de fora é 
falsa para o eu. Em termos mais específicos, a culpa verdadeira advém 
da junção das duas mães, ambiente e objeto, a do amor tranquilo e a 
do amor excitado, daquela que é objeto de amor e de ódio. Esse sen-
timento virá a compor, na medida em que cresça, uma fonte saudável 
de atividade nos relacionamentos interpessoais, quando do advento 
da pessoa total. 
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Temos aí, portanto, uma das fontes da potência para a construção 
social e o desempenho artístico, que Winnicott considera um resul-
tado do desdobramento da destruição criativa e que depende funda-
mentalmente da sobrevivência do objeto à agressividade inerente à 
força vital originária. A criança saudável, segundo o nosso autor, não 
precisa ser ensinada a sentir culpa ou compaixão porque tem uma 
fonte absolutamente singular e própria desses sentimentos.

Por um bom tempo, a criança precisa de alguém que não seja ape-
nas amado, mas que se disponha a acolher sua potência, não apenas 
de destruição, mas também de restituição e reparação. Ou seja, assim 
como precisa expressar sua agressividade e suas tendências destruti-
vas, a criança pequena também precisa, de acordo com Winnicott, ter 
a chance de dar, relacionada à culpa derivada daquelas experiências 
instintivas, porque só assim ela poderá crescer de modo emocional-
mente saudável. Se a mãe se comporta de uma maneira significati-
vamente adaptativa, o que tende a ocorrer de modo natural, ela será 
capaz de proporcionar tempo suficiente para que a criança se recon-
cilie com o fato de que o objeto do seu ataque impiedoso é a mesma 
pessoa responsável pela situação de cuidado total consigo. 

Pode-se ver que o lactente tem duas preocupações: uma 
com o efeito do ataque na mãe, e a outra como resulta-
do em seu próprio eu, conforme haja a predominância 
de satisfação ou de frustração e raiva. Usei a expressão 
impulso amoroso primitivo, mas nas obras de Klein a re-
ferência é à agressão, que é associada às frustrações que 
inevitavelmente perturbam a satisfação instintiva à medi-
da que a criança começa a ser afetada pelas exigências da 
realidade. (Winnicott, 1958/1983a, p. 25)

Caso haja um tempo razoável, o lactente certamente será ca-
paz de solucionar os resultados da experiência instintiva. A mãe, 



28  destrutividade, sobrevivência, subjetivação

sustentando a situação no tempo, precisa estar pronta para receber 
e compreender se o lactente tem o impulso natural de dar ou de re-
parar. De acordo com Winnicott, nesse momento do processo de 
subjetivação, a criança ainda não é capaz de lidar com uma sucessão 
de lembranças ou com a ausência prolongada da mãe, e precisa que 
lhe sejam oferecidas oportunidades para fazer reparações e restitui-
ções. Gradualmente, à medida que ela descobre que a mãe sobrevive 
e aceita o seu gesto reparador, a criança torna-se capaz de aceitar a 
responsabilidade pela fantasia total do impulso instintivo global que 
era impiedoso previamente. Assim, a crueldade impiedosa cede lugar 
à piedade e a desconsideração, à consideração pelo outro. 

Um aspecto fundamental do sentimento de culpa resulta dessa 
tolerância por parte da mãe para com os impulsos destrutivos da 
criança no amor primitivo. A tolerância dos próprios impulsos des-
trutivos resulta numa coisa nova, diz Winnicott, que é a capacidade 
de desfrutar de ideias, mesmo que destrutivas, bem como das excita-
ções corporais que as acompanham. Esse processo abre amplo espaço 
para a experiência de consideração/concernimento, que é a base para 
tudo o que é construtivo na subjetivação. 

É importante notar que, ao longo desse processo de reparação, a 
criança está acumulando uma força do eu que possibilita a tolerância 
da destrutividade pertencente à sua própria natureza. “A oportuni-
dade para contribuir, de um modo ou de outro, ajuda cada um de 
nós a aceitar a destrutividade que é parte de nós próprios, básica, e 
pertencente ao amor, que é comer” (Winnicott, 1960/2002b, p. 161).

Uma boa relação entre agressividade e potência construtiva depen-
de, portanto, da oportunidade que é oferecida à criança para que ela 
possa prestar sua contribuição ao ambiente fazendo coisas com prazer 
e percebendo que isso faz falta e diferença para o outro. Winnicott res-
salta que “se a sua contribuição não é valorizada pelo outro a sensação 
que predomina é a de impotência ou inutilidade, o que pode levar a 
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explosões de agressividade. É fundamental que uma criança possa dar, 
mais até do que receber” (Winnicott, 1968/1982, p. 268). 

Segundo Winnicott, a fantasia que acompanha os fortes impul-
sos do id reúne ataque e destrutividade. Isso significa que o bebê não 
apenas imagina a si próprio devorando o objeto, mas também quer se 
apossar dos seus conteúdos. Se o objeto não é destruído é por causa 
de sua própria potência para sobreviver, e não por causa de sua prote-
ção pelo bebê. Este se sente ansioso porque se consumir a mãe a per-
derá, mas essa ansiedade pode ser transformada pelo fato de o bebê 
ter uma contribuição a fazer à mãe-ambiente. Se tudo corre bem, sur-
ge uma confiança crescente de que haverá alguma oportunidade para 
contribuir, sentimento que torna o lactente capaz de tolerar a ansie-
dade. Tolerada deste modo, ela acabará se transformando em culpa. 

Os impulsos instintivos levam ao uso impiedoso dos objetos, e 
daí a uma culpa que é retida e aplacada pela contribuição à mãe que 
o lactente pode fazer. Além disso, a oportunidade para se doar e re-
parar danos que é oferecida pela mãe-ambiente, com sua presença 
consistente, capacita o bebê a se tornar cada vez mais audacioso na 
experimentação com seus próprios impulsos instintivos; dito de ou-
tro modo, a oportunidade de reparação libera a sua vida instintiva. 
Assim, a culpa não é propriamente sentida, mas permanece como que 
adormecida, ou em potencial, e aparece (como tristeza ou ânimo de-
primido) somente se não for oferecida a oportunidade de reparação.

Quando a confiança nesse ciclo benigno e na expectativa da 
oportunidade se estabelece, 

o sentimento de culpa relacionado com os impulsos do id sofre 
nova modificação; precisamos então de um termo mais positivo, 
tal como ‘preocupação’ (consideração, concernimento, cuidado). 
O lactente está agora se tornando capaz de ficar preocupado, de 
assumir responsabilidade por seus próprios impulsos instintivos e 
as funções que dele fazem parte. (Winnicott, 1963/1983b, p. 73)
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Isso provê um dos elementos construtivos fundamentais da brin-
cadeira e do trabalho. 

Entretanto, ao longo do processo de amadurecimento emocio-
nal, foi a oportunidade de contribuir, dada a sobrevivência da mãe, 
que possibilitou ao concernimento se situar dentro das capacidades 
da criança. Nessas condições, o bebê estará apto a perceber o mun-
do objetivamente porque experienciou o objeto que sobreviveu à sua 
destrutividade (agressividade primária). Isso significa que o objeto 
permanece sendo, de certa forma, o mesmo, uma vez que não pro-
moveu qualquer retaliação por rejeição ou punição. 

Já a mãe que não for suficientemente boa nestes termos e que não 
puder responder aos sinais espontâneos emitidos pelo bebê não con-
seguirá sobreviver e, consequentemente, contribuir para o desenvol-
vimento emocional de seu bebê. “Uma consequência disso é que o 
bebê corre o perigo de desenvolver uma complacência, um falso self, 
ou coisa muito pior” (Abram, 1996/2000, p. 20). Mas se o objeto so-
brevive à destruição, o padrão de desenvolvimento da agressividade 
pessoal da criança prossegue e, um pouco mais tarde, servirá de pano 
de fundo para uma contínua fantasia de destruição ou provocação. A 
partir daqui, segundo Winnicott, o objeto subjetivo é permanente-
mente destruído na fantasia. 

O amor, no sentido específico desse contexto, só surge após a 
destruição na fantasia inconsciente. Como vimos, Winnicott fala de 
amor primitivo referindo-se aos estados excitados do bebê, carrega-
dos de tensão instintual. Mas outra coisa, completamente distinta, é 
o amor pelo objeto que sobrevive à destruição. De acordo com Elsa 
Dias (2011a), “trata-se agora do sentimento de um eu, dirigido a um 
outro, experimentado como pessoa inteira e separada. Nestas condi-
ções fica evidenciado que tanto a realidade objetiva quanto o amor 
dependem de haver sempre destruição” (p. 109). Essa destruição, que 
aqui chamamos de criativa, torna-se o pano de fundo inconsciente 
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para um amor de objeto real, isto é, para a percepção objetiva de um 
objeto situado fora da área do controle onipotente do sujeito. 

É apenas nesse contexto do concernimento que aparece a agres-
sividade propriamente dita, integrada como parte da personalidade, 
de caráter instintual e relativa à destrutividade inerente à natureza 
humana. Essa destrutividade é aquela mesma da impulsividade ins-
tintual do amor primitivo, só que até então o bebê não tinha qualquer 
consideração ou cuidado com nada, não sabendo de si mesmo nem 
do mundo. Agora, tendo alcançado a dimensão de um eu unitário, 
separado do não eu, ele começa a integrar a instintualidade e a des-
trutividade que lhe são inerentes, como parte do eu. Assim, passa 
também a sentir-se concernido e responsável pelos resultados de seu 
amor excitado tanto na mãe como em si mesmo. 

Tal processo, como mostra Dias, não é apenas complexo, como 
também doloroso: 

É quase intolerável para os seres humanos em geral as-
sumir plenamente a responsabilidade pela destrutividade 
que é pessoal e inerente a uma relação com um objeto sen-
tido como bom; em outras palavras, que está relacionada 
ao amor. Essa conquista só será possível por meio de um 
desenvolvimento gradual associado às experiências de re-
paração e restituição. (Dias, 2011a, pp. 112-113)

Para que essa conquista se estabeleça como capacidade integrada 
à personalidade, a criança precisa suportar a culpa por algum tempo, 
o que só é possível mediante o auxílio luxuoso de uma mãe potente 
e viva, a qual sobrevive e permanece sustentando a situação durante 
o tempo necessário. Mediante o ataque voraz, a mãe permanece lá, 
disponível, até o gesto reparador. Essa sequência, em que o bebê mor-
de e assopra, precisa se repetir muitas vezes até que, gradualmente, o 
lactente passe a acreditar no esforço construtivo, suportando a culpa 
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e, assim, tornando-se livre para o amor instintivo. Conforme vimos, 
isso é o que Winnicott chama de círculo benigno. Se ele se estabelece 
de forma saudável, a criança torna-se capaz de descobrir e manter 
contato com sua destrutividade e seu ímpeto pessoal de dar, construir 
e reparar. Caso contrário, a vida instintiva será inibida e reaparece-
rá a dissociação entre os estados tranquilos e excitados. Com isso, o 
descanso torna-se impossível e fica perdida a capacidade de brincar.

Destruição criativa, externalidade e sobrevivência no 
contexto do uso do objeto
Para além do relacionamento com os objetos que ocorre nos momen-
tos mais primitivos da subjetivação, Winnicott, ao final de sua obra, 
formulou a ideia de um uso do objeto que difere daquela relação ini-
cial. Entre o relacionar-se e o uso, diz ele, temos algo de extrema im-
portância, que é a colocação, pelo sujeito, do objeto fora da sua área 
de controle onipotente, ou seja, a percepção daquele objeto como um 
elemento externo, e não mais como um fenômeno predominante-
mente subjetivo. No entanto, uma vez mais, a sobrevivência do ob-
jeto nesse contexto é absolutamente imprescindível. Como lembra 
Winnicott (1968/1994d), 

[é] importante notar que não se trata apenas de o sujeito 
destruir o objeto porque este está situado fora da área de 
controle onipotente. É igualmente importante enunciar 
isso ao contrário e dizer que é a destruição do objeto que 
o situa fora da área de controle onipotente do sujeito. Des-
tas maneiras o objeto desenvolve sua própria autonomia 
e vida, e (se sobrevive)   contribui para o sujeito, de acordo 
com suas próprias propriedades. . . . Por causa da sobre-
vivência do objeto o sujeito pode agora começar a viver 
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uma vida no mundo dos objetos e tem assim a ganhar de 
maneira imensurável. (p. 174)

Trata-se, no caso, de objetos afetivamente investidos que estão, 
nesse momento do amadurecimento emocional, em processo de des-
truição por serem reais, ao mesmo tempo que se tornam reais por 
serem destruídos.

O que Winnicott está considerando com essa proposição a respei-
to do uso é a necessidade de aceitar o fato de que o primeiro impulso 
na relação do sujeito com o objeto (percebido de maneira objetiva,  
e não subjetiva) seria destrutivo, e não apenas descuidado, como o 
considerava até então, ainda que a destrutividade não exclua o des-
cuido. A questão aqui é que, enquanto o sujeito não destrói o objeto 
subjetivo (aquilo que Winnicott chamou em outras ocasiões de feixe 
de projeções), a destruição aparece e se torna um aspecto central para 
que o objeto seja objetivamente percebido, ganhe autonomia e passe 
a fazer parte da realidade compartilhada. 

“A minha tese”, diz o autor, “é que a destruição desempenha o seu 
papel na construção da realidade, situando o objeto fora do self. Para 
que isto aconteça, são necessárias condições favoráveis” (Winnicott, 
1968/1994d, p. 175). Trata-se aqui de uma dimensão crucial no pro-
cesso de destruição criativa que estamos nos propondo a destacar. 
Pois, na verdade, o sujeito está criando o objeto, no sentido de encon-
trar a própria externalidade, experiência que depende basicamente 
da capacidade de sobrevivência sem retaliação por parte do objeto. Se 
tudo corre bem nesse contexto, a oferta de oportunidades para a re-
paração poderá ser apresentada na sequência, consolidando um mo-
vimento construtivo/criativo, movimento que já existia virtualmente 
como potencial implícito na própria sobrevivência do objeto

Com essa noção de uso do objeto também é possível notar a ab-
soluta singularidade da compreensão winnicottiana sobre a agressi-
vidade, que aqui estamos tentando realçar, quando consideramos a 



34  destrutividade, sobrevivência, subjetivação

emergência da externalidade para o psiquismo do bebê. Se na teoria 
freudiana clássica, como vimos, a agressividade caracteriza a reação 
do bebê ao encontro com a realidade objetiva, aí incluída a frustração 
que ela lhe impõe, gerando nele, só então, raiva e desejo de agredir, 
a perspectiva winnicottiana é completamente distinta. Para o bebê, 
a transformação do objeto subjetivo (criado por ele e manipulável à 
vontade) em objeto objetivo remete a uma externalidade não mani-
pulável, o que implica a destruição imaginária do objeto subjetivo. 
Como ressaltou Plastino (2014), “sua sobrevivência objetiva transfor-
ma-o em objeto objetivo, levando assim o bebê a aceitar, pelo amor 
que sente ao objeto sobrevivente, a realidade objetiva, a alteridade e a 
externalidade” (p. 91). 

É, portanto, a destruição do objeto subjetivo promovida pelo 
bebê que coloca aquele objeto fora do eu, desde que, é claro, inter-
venha nesse processo um ambiente facilitador. “Na teoria ortodoxa 
encontra-se sempre o pressuposto de que a agressão é reativa ao en-
contro com o princípio da realidade, enquanto que aqui é a pulsão 
destrutiva que cria a qualidade de externalidade. Isto é central à estru-
tura dos meus argumentos” (Winnicott, 1968/1994d, p. 176). Assim, 
fica bem claro o valor positivo da destrutividade em sua dimensão 
criativa: destruído o objeto subjetivo cria-se a possibilidade do uso do 
objeto agora percebido objetivamente. 

Já o que seria uma destruição real pertence justamente ao fra-
casso do objeto em sobreviver, pois, se ele não fracassar, a destruição 
permanecerá apenas como potencial. A palavra “destruição”, nesse 
contexto, não remete especificamente ao impulso destrutivo do bebê, 
mas ao risco de o objeto não sobreviver, o que significa possíveis mu-
danças em sua qualidade ou atitude. 

De acordo com Dias, a questão da agressividade no pensamento 
de Winnicott sempre esteve ligada à constituição da realidade externa. 
No fim dos anos 1960, o que ele fez foi configurar um tipo de destruti-
vidade não instintual e sem raiva (no anger), ainda dentro dos estágios 
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iniciais, que envolve não uma destruição efetiva, como vimos, mas uma 
destruição potencial, que ocorre basicamente na fantasia. 

Há um momento do amadurecimento normal em que o 
bebê destrói o objeto, que, nessa ocasião, é subjetivo, não 
para se livrar de algo mau dentro dele (ainda não há den-
tro e a questão não é bom ou mau), mas para, expulsando 
o objeto para fora do seu controle onipotente e experien-
ciando a sobrevivência dele, poder reconhecê-lo como 
uma coisa em si, externa e separada do seu eu, como algo 
que vive por sua própria conta . . . É desse modo que o 
bebê cria a externalidade do mundo como um novo e 
necessário sentido do real e pode, a partir de então, usar 
objetos. (Dias, 2011a, p. 108)

Temos aqui reafirmada uma sequência fundamental no processo 
de subjetivação da criança: destruição, sobrevivência, criação. 

O ataque raivoso relativo ao encontro com o princípio de reali-
dade, segundo Winnicott, é algo mais sofisticado e posterior a essa 
destrutividade primitiva. Não há raiva na destruição do objeto dessa 
agressividade primária, embora se possa dizer que haja alegria com a 
sua sobrevivência. “A partir deste momento, ou originando-se desta 
fase, o objeto na fantasia está sempre sendo destruído. Esta qualida-
de de “sempre sendo destruído” torna a realidade do objeto sobre-
vivente sentida como tal, fortalece o tom do sentimento e contribui 
para a constância objetal. O objeto agora pode ser usado” (Winnicott, 
1968/1994d, p. 177).

Esta destruição contínua torna-se o pano de fundo inconsciente 
para o amor de um objeto real situado fora da área de onipotência. Esse 
aspecto envolve, mais uma vez, um enunciado do valor positivo da des-
trutividade. Esta, em conjunto com a sobrevivência por parte do ob-
jeto, o situa fora da área dos objetos constituídos a partir de projeções 
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subjetivas. Assim é criado um mundo de realidade que pode ser parti-
lhada e usada pela criança, a qual também pode retroalimentar o que 
Winnicott chama de substância diferente de mim no sujeito.

A destrutividade, portanto, pertence ao relacionar-se com obje-
tos que estão fora do mundo subjetivo ou da área de onipotência. “Em 
outras palavras, primeiro existe a criatividade que pertence ao estar 
vivo, e o mundo é apenas um mundo subjetivo. Depois vem o mundo 
objetivamente percebido e a destruição absoluta dele e de todos os 
seus detalhes” (Winnicott, 1963/1994a, p. 179). Essa destruição que 
se encontra na base da relação com os objetos, na saúde, canaliza-se 
para a destruição que se dá no inconsciente, na realidade psíquica in-
terna do indivíduo, em sua vida onírica e suas atividades lúdicas, e na 
expressão criativa. “Esta destruição não precisa de controle; o que se 
necessita aqui é a provisão de condições que permitam o crescimento 
emocional do indivíduo, contínuo desde a primeiríssima infância até 
a ocasião em que as complexidades da fantasia e do deslocamento se 
tornam acessíveis ao indivíduo em sua busca de uma solução pessoal” 
(Winnicott, 1965/1994b, p. 180).

Nesse momento primeiro e vitalmente importante, a qualidade 
viva “destrutiva” do indivíduo é simplesmente um sintoma de estar 
vivo e, como vimos, nada tem a ver com raiva ou possíveis frustrações 
inerentes ao encontro com o princípio de realidade. “Esta premên-
cia destrutiva muito inicial, portanto, tem uma função positiva vital 
(quando, pela sobrevivência do objeto, ela funciona), a saber, a obje-
tivização do objeto” (Winnicott, 1968/1994c, p. 186).

Um dos pontos cruciais do argumento sustentado por Winnicott 
é que a primeira pulsão é, ela própria, uma unidade, que ele chamou 
de destruição, mas poderia ter chamado de pulsão combinada amor-
-conflito. Essa unidade primária é o que, segundo ele, surge no bebê 
pelo processo maturacional natural, e seu destino não pode ser enun-
ciado sem referência ao meio ambiente. 
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A pulsão é “potencialmente” destrutiva, mas ser ela des-
trutiva ou não depende de como é o objeto; o objeto sobre-
vive, isto é, mantém o seu caráter, ou reage? No primeiro 
caso, então, não há destruição, ou não muita, pelo menos, 
e há um momento seguinte em que o bebê pode tornar-
-se e gradualmente se torna cônscio de um objeto psicoe-
nergizado, mais a fantasia de ter destruído, machucado, 
danificado ou provocado o objeto. O bebê, neste extremo 
de provisão ambiental, continua em um padrão de desen-
volvimento da agressividade pessoal que proporciona o 
pano de fundo de uma fantasia contínua (inconsciente) de 
destruição. Aqui podemos utilizar o conceito de reparação 
kleiniano, que vincula o brinquedo e o trabalho constru-
tivos com este pano de fundo de fantasia (inconsciente) 
de destruição ou provocação (talvez a palavra certa ainda 
não tenha sido encontrada). Mas a destruição de um obje-
to que sobrevive, que não reagiu nem desapareceu, conduz 
ao uso. (Winnicott, 1969/1994e, p. 190, grifos do original) 

Se a mãe sobreviver, o bebê também encontrará um novo signi-
ficado para a palavra amor, e uma coisa nova surgirá em sua vida: a 
fantasia. “É como se o bebê agora pudesse dizer para a sua mãe: ‘Eu 
a amo por ter sobrevivido à minha tentativa de destruí-la. Em meus 
sonhos e em minha fantasia eu a destruo sempre que penso em você, 
pois a amo’.” (Winnicott, 1969/2002c, p. 26). Isso objetifica a mãe e a 
torna útil, colocando-a num mundo que não é parte do bebê. A base 
do desenvolvimento saudável dos seres humanos, reafirma Winni-
cott, é a sobrevivência do objeto que foi atacado. No caso da mãe que 
alimenta um bebê, não se trata simplesmente da sua sobrevivência 
como uma pessoa viva, mas também como alguém que não se trans-
formou, no momento crítico, em uma pessoa vingativa, nem partiu 
para retaliações.
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